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jTübtdocrt-omnbs gbntes. — Ideem todos os pontos, ensinao a todos os povos.
Publica-te noi Domingos, sob os auspício* du Piulra José Antônio ,|o M*«ria Iblaâin"

o redução de .*¦?« Joaquim Tellis Marrocos; assig ia-se a 5:000 por anno dentro do Crato
f<)ra a 6:000 pagos aiianladot. O correio que tem a seu cargo distribuir os jornaes da'fora, 

dará dias viagmt nos dias 15 30 da cada mez, em todos o< pontos do Caririi-novo

A Voz da Ileligiao no .Carirj.

O SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS.
-~M »t|M» W » V ¦ m >

( Continuação do Numero passado )
Só os mericimentos do Terno k amorozo

Coração de Jusus podião oppor-so ás iras dos
Céus.

Mr. de Blezuticio pila segunda vez recor-
ra felismente eo Sagrado Coração, o solicita
que os magistrados e:n corpo façílo um vo-
to ao Divino Coração:

Em virtude deste mesmo voto todos os
magistrados se obrigaram a ir todos os an-
nos á Egreja da Visitação no dia consagra-
do ao Coração da Jeju*, e cornmungir, of-
fereceudo Miais uma tocha de cera branca,
peso de 4 libras, ornada com o escudo das
armas da cidade, e finalmente assistindo a
procissão que se estabeleceria perpatuamente
n' aquelle mesmo dia.

Os magistrados o todo povo fiseram solem-
nemente o voto proposto, e esperaram com
viva fé o resultado.

Elle nlo tardou: desde aquelle dia todos
os doentes se restabeleceram, ninguém foi
mais victima d) ílagello que disapparecuu
total nente.

Marselha so julga segura e felis sob a
protecção da quelle ConiçAo « tão rniserieor-
dioso que deu a vida pelos homens, sanlo
sempre-po leroso.»

Seis semanas d-jpoi-i o heróico Blexuncio
consignava «str* prodígio em uma pastoral
aos seus ra-os ri-i---.'.-*.'."-os disondo-l.lt»:

«Gosamos ací',"i:***e".'.* uma saáda tão per-
f-ili. -ja-. -* '.'íè sen e:ce apto n' u nt ei-
daia tiJ *.".*.*' -ev.-.-ht cj.aj ó eiia, e

o que é prodigio, quasi ja não temos em
Marselha, ha algum tempo, nem mortos, nem
doentes de qualquer espécie d' eufermidu-
de que seja, e tão pouco tio território »

Mr. de Ble.ztinoio se apressa de cumprir
seu voto o estabelece perfeitamente a festa
do Sagrado Coração.

Os Bispos de França adotarão qimse go-ralmento a mesma festividade para as suas
diocezes.

A Egreja Catholic.i, echo iNFAtxivat, da voz
do Cku sancionou a nova solemnidade, e«a
devoção ao Terno e Amoroso Coração de Je-
sus se tem propagado p ,r to 11** ás parte*do mundo com espantosa rapidez»

1**»-'***-**"e*-*tMW"»^

Bcati morttii, in gui Domino moriuntur.
. . .«Alma felis, Ia fui unir-so

A' Sempiterna Esseusia, origem sua »
A. Cidade Eterna dos Pastores do ralnnhi

de Jesus Christo viu desipparecer mais um
dos raprezentante do Catholecisuto no gran-de Consiüo do Vaticano,

E a Egreja de Pernambuco perdeu prema-turamente u.n destes Bispos zelosos deposi-
lariosdafèe da disciplina, que preferem as
agruras do marlyrio, as dores da morte ao
pérfido repouso, e á ignotniniúM atnisade,
qae são orlinariamante as bises de linapu
indébita com as paixões disvairaid-is de es-
piritos impios, quando mais urge a nacos-
si lade de u na lueta em prol da caiüa da
Egreja (.'atholica.
V 14 dc Maio ja nflo existia n Exm ? e P.e n *?

Francisco Cardoso Ayres, Bi io ilfl Pern.imbii-
co, victima de um pernicioso typho, que ra-
itistiu a todos os recurso» que a scicueta ma-



a vaz s;,t í.siuaiÁG kí) Ciitius
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í.;ca empregou para Salvar a sua vida ião ore- I Manoel (ie Suu?u k,
ciosa ü ...^....jiiua-Ki. u ........ s

,, .- • ' ¦"--' : .. .' '^_t-otwrangií-ítos-o co-raçlaa nerõa de um '

grande pastor que interessava lauto.u^gra- _ ACTO RELIGIOSO. \nje fo nav9 e meia
Ja 6'aíliui.oa. a á causi dã, Religião e dàdut- dt liuahau t^debrar-se-!^ n,x ^^^ de N
«sanidade por sjiuâ luzes e por suas vir. | S. da Ikvviu ih,.-; uüssuWogjay ao Sagrai
íu-les. . ...... \ üq íüàiAiua Dü,}i:a:à.

E cai nosso san.im.ir.io nvurnosa nossa fi-íi- | A ülasica .t-jli.çrins-i da Iutàmatosob a di-
ca prece peio repouso eterno do i*.insira 2Hs- j ívemo (}o iovoir,«.ai.julosoaiuitiv>mesti'e Rei-
pu oe Pernami.m.o, mas sin-a-isos/de con-|rí.uiidn"N<;ar;ío de Souaã cantad nela pri-'íbrío a esperatlfjii na Justiça e lüsafüíor-iia í tr.eira vim a exc-deule missa cid S' Pedrode nra DEOS, qne uos diz: •( o opre>.^íara du.-is poças i.ovas, «oniposiçà*

C^aíi c:il i:i Doinian ;;ioi-i;unhit'. Felizes cs j 
í'° ;i;-i';;iilí da orciu-sla — £,' aurore, otkrow

que morreu .::.; Senhor. j-fwmío,.,: « «.üim, e o a.vejo/ da (arde.
,..,.._ '/, (íyuoí.e iniivor o empunho com que

\a tiu*'>™ <io /iii.e.-;i;. io Iam pro&urado desem-•  -7.^,11.7..^,^^ ; penhar oin todas ;;•; sclHitiriidu,!^ iuna no.
OCCU-R R_ÍNC'1A_S h O T.SSíPO i v'' ¦'" i:?rd(;-0- Tm flpreaenlau-íô até hoje

! imvl mesma cousa mais qua uma ou duas
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üA.Aitaüa. ricnteixi flâ lonoi-asaa iruiiihan
prco.arao exame de dt-auuaaíi.ja Puríuguosa .
no saia,, ao, liií,,^'4.u*Lo, a torAu tioruvados os ;
fliamiios abaixo; ' .

(fíptimo—8 velos. .

José Bizerca Frasilo
Honorato Marinho Falclo
Saratio Sepuiveu.-i Cavalcante
uuii.iei ii.,. ia Milfottt

[Bom—8 votos

Abdom Goasalves da Cogta
IJugenio Nunes de Lima
Joaquim Liberaüno ãiitíbn.

[Bom — ' votos.) ;

Vicente Ferreira da Siiva ...í
ÁiiVeuO cio Hotllfl Cunha

[Mcdiocra—6 votos) '

Raimundo Josc Alves do Nascimento. \
j

Por doente deixou de prestar exame o a-
ltimno KUas Sisnando Biptisia, e o nlumiio i
Francisco das Chagas de Albuquerque per- {
doo oaxarae pelas uiuitas fofos çnj dá quase
todos os íiias.

Os examinados forfoi julgadia Bptns para
estudar firaooei e latim e coatináarto 

'seus 
|

estudos no IntentalosuLo niauristariQ doi).-. '

UÍTEUATURA

A SAO SEBASTIÃO.

G' Sebastião glorlozo,
Santo iimr^-c do Senhor,
N'esle íenipio a d sagrado

implora mus teu lavor i

To queperduraveis louros
Sou beste p';-a o ceo colher,
K a palma d' alta victoria
l»jguamentü merecer;

' a que desprezanuo os gozosIV esta vida transitória",
Ti vesti! por galardAo
Do marty.o a excelsa gloria:

Rancto Mnrtyr venlnroso,
Ali i lembra-le ante do Senhor,
IV esln povo quo entro Iodos
Tc escolheu por protector.

Lsmbra-to qm- j« -iho di^ste
rrovns mil de protccçAo.
Livr.indo-o de grandes tnales,
Da extrema trilmioçâo,

Sc «gora os pceeados nossos
Suspendem o teu favor



fé

k VõZ DA RELIGIVO NO CARlRí.

A compaixão, ah! ts moca
N-osso pranto, nossa dor.

livra-nos com teu favor,
Da peste, da guerra e fome;
E lambem de lodo o mal
(Jue os tristes homens consome-*

Mas sobretudo, ó grão Santo,
livra-nos da peste immensa,
Que provém dn heresia,
li da tibía indiffere-nça.

Guarda puro em nosso peita
Veio affeclo de chrislão,
Para que a Deus consagremos
À nossa alma e coração.

E quando a morte findar
Nossa rida transitória,
Junto a Deus dá que. gostmos
Uma perdaravd gloria,

(Transçriplo.}

BREVE DISCURSO LIDO POR B. G. A. , EU
IiAUSFQRK.NNC, NA NOÍTS DK 31 T)Z MAIO, BE-

pois da C i.ViSjjraçao, ao flndar-se o exer-
ciclo do Íúé% do Maio, no Sitio Limo-

eiro cm casa do Cogitam Domingos

Gonuúvcs Mártir,», nu yeguesia do Cr&io.

(Continuarão do numero 65. j

Que, como vic.' ,:a i:nmaculada, só elle po-
dia pagar a divida ujeia pelo gênero de Adão.:

Sim é essa Mulher divina que nos foi dadu ao
pé tia Cru:, como lie dos pecadores, como me-
diancira entre DE":"S, s os homens, como canal
por oadi correm pa. o nós todas as graças, di que
Ella está chia, « g»\'.i,la plena. »

E qne dimanão da Fo.de ds todas as graças,
Jesus Chrhto, nosso lledemptor, nosso tíom
DEUS, nosso Pai'amável sobre ioda: as cou-
sa.?.

Louvemos ooii
Mãe 1

Louretnol-n por ser Mãe de nosso Bom DEUS i
Louvciiol-a por ser u Canal que- no^ condas a

Louvemol-a. par ser o Refugio das pecadores,, a
Consolação dos A.!jlivtos, a Mãe de Misericórdia,,
c de graças!

Louvemol-n por ser o Favo de mel achado por
Sansãa, para dulciftcar as amarguras da vida !

Louvemol-a por ser a Arca da Aliança, qun
remove as dificuldades, c conduz q vida e possa
do Paraizo I

Louvemol-a por ser nossa Rahah, w**U Esthera
nossa Judtth nos perigai da jornada desla vida !

Louvemol-a em fim por que essa é n nossa mimor
ocupação; c nos é proveitoso lo.uvarmol-a, por
que a amamos f

Acabando de fiv.er-lh" a consagração de nossas

pessoas, nas'::;:; almas, entregucino-nos todos a sua
desposição; e para que « nossa consagração seja
boa, e aproveitável, è preciso que seja sincero, e
verdadeira, isto é, que seja acompanhada do bo-
as obras, e ungida da puros nfeclos do co.Hmo,
c ediftcada sobro as bases de uma pro funda, e sar-r
ta humildade !

" Imilemol-a em sua vida morta!, e tomemol-a

por exempla, e modelo de nossas obras.
Sejamos humildas, como elle o foi: obnhieiüe-f,

como elle o foi: e earilatioa rumo elle o foi: pu-
ros, e devotos como elle o foi, o quer que seja-
mos.

E depois de sudd-a como o Anjo: «Ave gra»
tia plena »

Pcçamo*-lhe ear,M a Igreja: « Ora ptQ ftuijjl
santa Dei üenetria». »

Roga por nós Santa M<Ü de DEIS,

VENSA MENTO E MA XIMA.

a Maria S. S. por ser nossa

vida da graça !

Virtude,

6 caminho, que conduz á virtude, parece ao

primara aspecto rule, escarpado i di;licil: mes

quita nelle chega a entrar, com animo firme de o
inguir, acht-o plano, doce, fácil, e muito mais
agradável que o que conduz ao victo.

A virtude, que não tem a suu rui; na Religião,
é uma planta frágil, que murcha com qualquer
calor, que qualquer vento 'arranca, c qualquer
oeme destroe.

A vV/"Ví'/,nJt.t.tL.u. ie/.

Venih-se assacar bom, a libra a ?100, na lo-
ja de Manoel Moreira Pequeno, ua Hua-grcud;-



A VOZ DA REI.tGIA'0 SO CAKIUY.

ACTA DA 1NSTALUÇÃO DA SANCTA

Casa de Caridade de Cujaseiras aos 15

de Maio de 1-870.

[Continuação do nunwo 05. J

Segue-se o juramento da Irmã Superiora, e

da irmã, que acabava de tomar o habito, que foi
nomeada, vice-superiora.

Foi nomeado Regente da casa o Sr. Vital de

Sauza Mim; o Sr. Limeira vicc-regenle, e o Sr.

Padre Vieira, Capcllào.
E ultimando o instituidnr o ssu sermão reco-

lheirão-se a cam oito orphãs, outras tantas mu-

lheres do trabalho, a UspectÕra do mesmo, e ma-

is d*z irmãs para o serviço da casai, ficando o

completo recibimenlo das ospkãs para depois qne
recebessem os gêneros alimentício*.

Tocou a musica qne linha sempre arcompa-

nhado aos oradores nos inlsrvallos, e forão nber-
tas as portas para que o povo visitasse a casa.

Foi declarado primeiro bsmfcitor dn Caridade

0 Sr. Vital de Sousa Rolim, o Sr, Revitrtndo

Pairo Vieira, e segundos lodo povo de Cajasei-

t*ns tine franca e liberalmente cooperou com o seo

trabalho, c dinheiros pam essa grande obra, que
eom rasão è avaliada em mais de cincoenta cou-

tos de rs.

E porque convém dar a conhecer nsoccarren-

cias desta inttalhção o inslituidor mandou lavrar

este acto e que assignou com Iodos os que quiscrão
assignar.

Cajaseiras 17 de Maio de 1870.

Padre José Antônio de Maria Ibiapina
Padre Manoel Vieira da Silva

Praxedes Thoiulo da Silva
Juvuncio Jesb da Costa Vulpis
João Pires Ferreira
Joaquim Gomes da Cunha Bcllrao

fitai de Souza Rolim
Domtngos João Dantas Rolhéa.

PROTESTO.

AM.ac.oiTo assinados Lui* José Ferreira e

Josrpha Maria do Espirito Soneto, momdovs'

emS Rotnôo, declaramos, que havendo prestado

nossa assiguatura à um tapei, pi nosfoicpic-

senlndo pelo Sr. Joaquim Alves morador no Se-

gredo por prometier-nos este senhor haver a res-
tituição de certa quantia, que fora despendida pa-
lo primeiro declaranle o o finado mando da se-

gunda, José Pereira de Farias, em uma questão'
civil ntijuixo de paz do Brejo-Grande entre estes
e o finado Bento Alves Pcdralino no anno ds
1864, protestamos pela presente contra aquelle
papel,c não consentimos qus pessoa alguma sirva'
se de nossa assiguatura para satisfa-er paixões
mesquinhas, para o quo estamos informa los se?
o fim do empenho do supradilo Joaquim Alves-,

que, abusando de nossa bâa fé, obteve a nossa
assiguatura:

E por tanto dsr.de jd declaramos sem vigor d

quella assiguatura e rogamos á todas as autho-
riiades, aquém for apresentado qualquer papel
com a nossa assiguatura ou d nosso rogo cor,

relação a aquella questão, dignem-se não accoir

tar em seu juiso.
E para que vingue ao conhecimento do publico

este nosso protesto, o mandamos publicar pttoi
jornass.

Asrn-i Ads Julho de 1870.

A rogo do Sr. Luis José Ferreira
Manoel de Almeda Braga.

A rogo da Josepha Maria do Espirito Santo.
Antônio dc Almeda Abdoral.

Como teslimunha
Joaquim Victoriano d' Almeda
Rarnabé Martins da Foncêca.

José Joaquim Chaves Escrivão da Sobdelfi
anua, c Pas do dislrecto do Brejo Grande pai
homiaçào legal. *.

Reconheço as f mis supra serem as próprias,
a primeira de Mamei de. Almeda Braga, segin 'ti

de Aràonio de Almeda Abdoral, terceira deJoc-

quim Vitorianno de Almeda, quarta de Bsrnalê

Martins da foncêca, por ler d'cilas pleno confi*-'cimento, 
eo refirido é verdade do que dou fé*

Síu.faiii.a f> de Julho de. 1870.

Eu -José1 Joaquim Chaves Tabelião o escrivi â

tobescrici.
Em [é e testemunho dc verdade.

O Tabelião Publico

José Joaquim Chaves

CMtO, Largo da Matriz. Typ. do Internalo-

,lrjip* por Hcus-dctlt J. M. Tellis.


